
A longa novela da prisão deVara

Depois de semanas de ainda não é desta
o ex ministro e ex banqueirò deverá começar
agora a cumprir uma pena de prisão de cinco
anos Tudo demorou muito por ser quem

é ou é assim sempre tão demorado
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Desde dezembro que ofutu
ro de Armando Varaestava

mais do que anunciado
Nãohavia volta a dar nem
recurso a interpor indefe
ridaaúltima hipótesepelo
Tribunal Constitucional o
exministro teria mesmo
decumprir cinco anos de
prisão por crimes de tráfi
code influência Começava
ocountdown e começava
também uma longa novela entre tribu
nais papéis para cima papéis para baixo
umas partes do processo no tribunal
de Aveiro outras peças na Relação do
Porto outras ainda no Tribunal Cons
titucional um apenso fora de sítio um
TIR Termo de Identidade e Residência
em falta autos de interrogatório e des
pachos de medidas de coação já não se
sabia bem onde

Foram precisas semanas a colar as
peças até o processo estar finalmente
inteiro e completo Na segunda feira 14
dejaneiro um mês e dois dias depois da
decisão do Tribunal Constitucional que
esgotou todas as hipóteses de recurso
a juíza Marta Carvalho do tribunal de
Aveiro pôde por fim assinar a carta que
mandaArmandoVara para a prisão por
crimes cometidos no âmbito do proces
so Face Oculta No despacho ajuíza dá
três dias ao antigo ministro de Guterres
para se apresentar voluntariamente no
Estabelecimento Prisional de Évora
onde pediu para cumprir a pena ou na
esquadra mais próxima sendo poste
riormente reencaminhado para aquela
cadeia no Alentejo Só se o ex ministro
não cumprisse ajuíza teria de formalizar
um mandado de detenção para que Vara
pudesse ser algemado e preso à força

PRIVILEGIADO OU VÍTIMA
A demora indignou a opinião pública já
de si indignada com os mais de quatro
anos que passaram entre o momento em
que Vara foi condenado em primeira
instância em 2011 e o momento em
que foi decidido o seu último recurso
Vara continuava em liberdade e ninguém
percebia porquê Vara dizia estar pron
to para se apresentar na cadeia e nada
acontecia Vara pedia para passar o Natal
com a família e isso parecia acontecer
Estaria o ex ministro a ser privilegiado
como parecia ter sido na sua vida de
político e de banqueiro marcada por
ascensões ultrarrápidas e progressões
salariais meteóricas O mais irónico
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